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CONCURSO PÚBLICO PARA A FORMAÇÃO DE CADASTRO DE RESERVA DO INSTITUTO DE 
DEFESA AGROPECUÁRIA E FLORESTAL – IDAF 

 
EDITAL Nº 002, DE 29 DE JANEIRO DE 2020 

 
A Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão – SEPLAG e o Instituto de Defesa Agropecuária e 
Florestal – IDAF tornam pública a retificação do subitem 4.1.1.1 e do conteúdo programático, constante 
do Anexo IV, do Edital nº 001, de 20 de janeiro de 2020, que passa a ter a redação a seguir 
especificada, permanecendo inalterados os demais itens e subitens não citados nesta retificação. 
(...) 
4. DOS CARGOS 
4.1. NÍVEL MÉDIO  
4.1.1. M01 - TÉCNICO EM DEFESA AGROPECUÁRIA E FLORESTAL:  
4.1.1.1. REQUISITOS: certificado ou diploma de conclusão de curso de nível médio, emitido por 
instituição oficial de ensino reconhecida pelo MEC e curso de técnico agrícola nas modalidades: 
agrícola, agropecuária, agroflorestal, agroecologia, agronegócio, agricultura, aquicultura, agroindústria, 
florestal, meio ambiente ou zootecnia e registro no conselho de classe correspondente. 
(...) 
ANEXO IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
(...) 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
ENGENHEIRO AGRÔNOMO  
Decreto Federal nº 24.114, de 12/04/1934. Lei Federal nº 8.171 de 17/01/1991. Lei Federal nº 9.712 de 
20/11/1998. Lei Federal nº 10.711 de 05/08/2003. Decreto Federal nº 5.153, de 23/07/2004. Decreto 
Federal nº 5.741 de 30/03/2006. Instrução Normativa nº 38 e 39, de 01/10/2018. Instrução Normativa 
n°17 de 31/05/2005. Instrução Normativa n° 9, de 02/06/2005. Instrução Normativa n° 24, de 
16/12/2005. Instrução Normativa nº 28, de 24/08/2016. Instrução Normativa n° 13, de 17/05/2012. 
Instrução Normativa n° 33, de 24/08/2016. Instrução Normativa nº 28, de 20/07/2017. Lei Federal nº 
7.802, de 11/07/1989. Decreto Federal nº 4.074,de 04/01/2002. Lei Estadual nº 2.843 de 09/01/2014. 
Decreto Estadual 8.170 de 05/08/2014. Defesa Sanitária Vegetal: Pragas Quarentenárias Presentes, 
Ausentes e não quarentenárias regulamentadas. Procedimentos de fiscalização em barreira de 
vigilância interestadual fitossanitária. Área livre de pragas. Sistema de Mitigação de Risco (SMR). 
Receituário Agronômico. Certificação Fitossanitária de Origem e Consolidada (CFO/CFOC). Permissão 
de Trânsito de Vegetais (PTV). Agrotóxicos: classificação toxicológica, uso e aplicação corretos, destino 
final de embalagens vazias e equipamento de proteção individual. Entomologia. Fitopatologia. Pragas 
com exigências fitossanitárias de países importadores. Quarentena vegetal. Tratamentos para fins 
quarentenários. Áreas de baixa prevalência de pragas. Áreas livres de pragas. Manejo integrado de 
pragas. Ciência das plantas daninhas. Conceitos básicos: ecologia, botânica e edafologia. Propagação 
de plantas: gâmica e agâmica; formação e manutenção do viveiro de mudas. Química e fertilidade do 
solo. Nutrição mineral de plantas. Calagem e adubação. Características, manejo e controle de pragas e 
doenças das principais culturas. Irrigação: manejo e conceitos. Cultivo de arroz, feijão, soja, milho, café, 
olerícolas e frutíferas: aspectos botânicos, ecofisiológicos, edafoclimáticos e fitotécnicos. Uso e 
conservação dos solos. Agroecologia. Fitofisionomias dos biomas brasileiros. Zoneamento ecológico-
econômico. Pastagens: dinâmica e manejo e características das espécies. Aspectos da água do solo, 
seus movimentos e suas relações com os vegetais. Climatologia e meteorologia agrícola. Uso e 
conservação dos solos e dos recursos naturais. Máquinas e mecanização agrícola. Estatística e 
experimentação agrícola. Sociologia e extensão rural. Administração e economia rural. 
ENGENHEIRO FLORESTAL  
Código Florestal: Lei nº 12.651 de 25/05/2012. Resolução CONAMA nº 465, de 05/12/2014. Decreto 
Federal nº 24.114, de 12/04/1934. Lei Federal nº 8.171, de 17/01/1991. Lei Federal nº 9.712, de 
20/11/1998. Lei Federal nº 10.711, de 05/08/2003. Decreto Federal nº 5.153, de 23/07/2004. Decreto 
Federal nº 5.741, de 30/03/2006. Instrução Normativa nº 38 e 39, de 01/10/2018. Instrução Normativa 
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n°17 de 31/05/2005. Instrução Normativa n° 9, de 02/06/2005. Instrução Normativa n° 24, de 
16/12/2005. Instrução Normativa nº 28, de 24/08/2016. Instrução Normativa n° 13, de 17/05/2012. 
Instrução Normativa n° 33, de 24/08/2016. Instrução Normativa nº 28, de 20/07/2017. Lei Federal nº 
7.802, de 11/07/1989. Decreto Federal nº 4.074,de 04/01/2002. Lei Estadual nº 2.843 de 09/01/2014. 
Decreto Estadual 8.170 de 05/08/2014. Defesa Sanitária Vegetal: Pragas Quarentenárias Presentes, 
Ausentes e Não quarentenárias regulamentadas. Procedimentos de fiscalização em barreira de 
vigilância interestadual fitossanitária. Área livre de pragas. Sistema de Mitigação de Risco (SMR). 
Receituário Agronômico. Certificação Fitossanitária de Origem e Consolidada (CFO/CFOC). Permissão 
de Trânsito de Vegetais (PTV). Agrotóxicos: classificação toxicológica, uso e aplicação corretos, destino 
final de embalagens vazias e equipamento de proteção individual. Pragas com exigências fitossanitárias 
de países importadores. Quarentena vegetal. Tratamentos para fins quarentenários. Áreas de baixa 
prevalência de pragas. Áreas livres de pragas. Uso sustentado dos recursos florestais. Entomologia 
Florestal. Fitopatologia Florestal. Viveiro Florestal e Produção de Mudas com Espécies da Mata 
Amazônica. Silvicultura: Sementes, produção de mudas, viveiros florestais. Ecologia Florestal: solos, 
relação solo água-planta, sítios florestais, nutrição. Implantação de povoamentos florestais: preparo do 
solo, plantio, espaçamento, tratos culturais. Proteção Florestal: controle de pragas, doenças, incêndios 
florestais. Dendrometria: medições florestais, volumetria, crescimento florestal. Inventário Florestal: 
Método aleatório e estratificado. Manejo de bacias hidrográficas: diagnóstico de bacias, controle de 
erosão e torrentes, recuperação de bacias hidrográficas. Manejo florestal: desrama, desbaste, rotação, 
sustentabilidade de produção, taxa de corte. Prática de conservação de solos e recuperação de áreas 
degradadas: sucessão ecológica e composição florística. Produtos Florestais: Madeira como matéria 
prima, Carvão e Celulose, produtos florestais não madeireiros, óleos, resinas, gomas, sistemas 
agroflorestais, análise e supressão de vegetação, Cadastro Ambiental Rural, Estudos de impacto 
ambiental e relatório de impacto ambiental, licenciamento ambiental (conceito e finalidade, aplicação, 
etapas, licenças, competência, estudos ambientais, análise técnica e órgãos intervenientes). Anatomia 
da madeira. Taxonomia florestal. Botânica. Tecnologia da madeira: Ensaios físicos e mecânicos, 
Tratamento de madeira. 
1 DISPOSIÇÕES FINAIS 
1.1 Os candidatos poderão obter informações gerais referentes ao concurso público através do site 
www.ibade.org.br ou por meio dos telefones: 0800 668 2175, (21) 3674-9190/3527-0583 - Rio de 
Janeiro, ou pelo e-mail atendimento@ibade.org.br. 
 
 

 
 

Roberto Feres 
Secretário de Estado de Planejamento e Gestão, em exercício 

 
 
 
 

Rogério Victor Alves Melo 
Diretor-Presidente do Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal 
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